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T U R I S M O    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C O  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O turismo conscienciocêntrico é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, viajar objetivando visitar ou voluntariar temporariamente em Instituições Consciencio-
cêntricas (ICs) para ampliar a auterudição, pesquisar, interagir e praticar a interassistência multi-
dimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo turismo procede do idioma Inglês, tourism, de tour, “viagem de re-

creio; excursão”. Surgiu no Século XX. O vocábulo consciência provém do idioma Latim, cons-
cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 
senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele- 
mento de composição cêntrico deriva também do idioma Latim, centrum, e este do idioma Grego, 
kêntron, “centro”. Surgiu, em cultismos da Terminologia Científica, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Tour conscienciocêntrico. 2.  Turismo em campus conscienciológico. 
3.  Viagem científica a ICs. 4.  Visita a balneário energético conscienciológico. 5.  Turismo de co-
nhecimento parapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo turismo: 
ecoturismo; ecoturista; ecoturística; ecoturístico; turismóloga; turismólogo; Turismologia; turis-
ta; turística; turístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas turismo conscienciocêntrico, turismo consciencio- 
cêntrico primário e turismo conscienciocêntrico avançado são neologismos técnicos da Consci-
enciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Turismo de negócio. 2.  Turismo litorâneo. 3.  Excursão da terceira 
idade. 4.  Turismo de aventura. 5.  Turismo gastronômico. 6.  Acomodação intrafísica. 7.  Interio-
rose; provincianismo. 8.  Estagnação evolutiva. 9.  Radicação vitalícia antiproéxis. 

Estrangeirismologia: a tournée conscienciocêntrica; o tour cognopolita; o tour retro-
cognitivo; o city tour pelos campi conscienciológicos; o sight seeing mentalsomático; o spa cons-
cienciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à Turismologia Evolutiva. 

Citaciologia: − O turismo é uma universidade em que o aluno nunca se gradua (George 
Curzon, 1859−1925). Sem cultura não há turismo (Walter Hunziker, 1899−1974). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do local visitado; o holopensene do tu-
rismo internacional; os globopensenes; a globopensenidade; a constatação dos holopensenes dos 
locais visitados. 

 
Fatologia: o turismo conscienciocêntrico; o turismo consciencial útil; o turismo consci-

encial lúcido; o conscienciocentrismo; a seleção lúcida dos lugares a serem visitados; a paisagem 
natural do turismo conscienciológico; o hotel enquanto moradia momentânea; os múltiplos luga-
res da memória durante a vida intrafísica; a obrigação da convivência durante o roteiro turístico; 
as cerimônias; as etiquetas sociais; o bom humor fazendo a diferença; a placa de boas vindas;  
a boa comunicabilidade; os reencontros grupocármicos; a oportunidade para aprender outros idio-
mas; as profissões turísticas propiciando assistência aos visitantes; os veículos de locomoção tu-
rísticas; a gastronomia do local visitado pelo turista; a valorização do guia de turismo fazendo  
a diferença nas informações e roteiros turísticos; o acolhimento ao intermissivista; a atividade de 
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ciceronear o intermissivista; as vendas interassistenciais ampliando o turismo conscienciocêntrico; 
a ética profissional; o aproveitamento do tempo da terceira idade para fazer a tares; os roteiros de 
viagens focados nas retroexistências; o cartógrafo consciencial das próprias autorretrocognições. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assimilação simpática (assim); a assimilação an-
tipática; a desassimilação simpática (desassim); as parapercepções energéticas de atrativos turísti-
cos; as evocações de consciexes vinculadas ao ambiente visitado; a mobilização básica das 
energias (MBE) antes, durante e depois da entrada nos parambientes; o dejaísmo; as repercussões 
energéticas e parapsíquicas na chegada dos visitantes; as inspirações patrocionadas por amparado-
res de função; a excursão rememorativa do Curso Intermissivo (CI); a parexcursão cósmica; a di-
namização extrafísica da autevolução; a universalidade das comunexes habitadas; a paradiploma-
cia aplicada nas excursões extrafísicas de aprendizagem; o desassédio dos eventos consciencioló-
gicos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo paradiplomacia–turismo consciencial. 
Principiologia: o princípio do turismo conscienciocêntrico enquanto aprendizado evo-

lutivo; o princípio de pensar o bem de todos; o princípio de levar a tares às últimas consequênci-
as cosmoéticas nas viagens; o princípio do realismo energético; o princípio da boa convivência 
com companheiros do turismo conscienciocêntrico; o princípio da descrença (PD); o princípio de 
ninguém perder ninguém; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da interconvivialidade 
nas excursões retrocognitivas; o código de ética do turismo; o código de conduta do turismo. 

Teoriologia: a teoria da seriexialidade; a teoria da multidimensionalidade; a teática da 
interassistencialidade consciencial; a teoria da atração dos afins. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; as técnicas de autodefesa energética. 
Voluntariologia: o voluntário docente itinerante; o voluntário poliglota da International 

Academy of Consciousness (IAC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Guias de Turismo; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invísivel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 
Efeitologia: os efeitos multiexistenciais dos contatos interculturais dos turistas. 
Neossinapsologia: as neossinapses estabelecidas a partir dos reencontros evolutivos. 
Ciclologia: o ciclo alta temporada–baixa temporada; o ciclo turismo emissivo–turismo 

receptivo. 
Enumerologia: o turismo rural; o turismo ecológico; o turismo cultural; o turismo naci-

onal; o turismo internacional; o turismo mentalsomático; o turismo parapsíquico. 
Binomiologia: o binômio deslocamento-transporte; o binômio mensageiro-gorjeta; o bi-

nômio energias dos atrativos turísticos–energias dos turistas. 
Interaciologia: a interação turista–guia de turismo; a interação do turismo consciencio-

cêntrico–crescimento autevolutivo. 
Crescendologia: o crescendo guia amaurótico–guia de turismo–amparador; o crescen-

do visitante-participante-assistente-epicon. 
Trinomiologia: o trinômio cicerone–agente de turismo–bacharel em turismo; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio formação técnica–abertismo–assistência. 
Polinomiologia: o polinômio turista-transporte-hotel-restaurante; o polinômio profes-

sor-aluno-intermissivista-amparador. 
Antagonismologia: o antagonismo turismo de lazer / turismo conscienciocêntrico; o an-  

tagonismo turismo frívolo da terceira idade / turismo mentalsomático; o antagonismo turismo de 
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jogo (cassinismo) / turismo ecológico; o antagonismo palestra gratuita semanal esclarecedora  
/ forró semanal da terceira idade. 

Paradoxologia: o paradoxo do turista conscienciocêntrico desperdiçando o uso dos la-
boratórios no campus visitado. 

Politicologia: a democracia; o Estado Mundial; as políticas de globalização; a União Eu-
ropeia; o Mercosul; as políticas de turismo nacionais e municipais. 

Legislogia: a lei geral do turismo; a lei de regulamentação do turismo; a lei da ação  
e reação; a lei da empatia; as leis da boa educação. 

Filiologia: a biofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia;  
a culturofilia; a sociofilia; a poliglotofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a energofobia; a acrofobia; a agorafobia; a aerodromofobia;  
a amaxofobia; a siderodromofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da mediocrização. 
Maniologia: a mania dos brasileiros de fazer compras em viagens internacionais; a me-

galomania do consumismo (viajar para gastar). 
Mitologia: os mitos culturais; os mitos religiosos; o mito da supervalorização do local 

visitado; o mito das artes. 
Holotecologia: a turismoteca; a energoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Turismologia; a Proexologia; a Con-

viviologia; a Evoluciologia; a Comunicologia; a Somatologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o agente de viagem; o guia nacional de turismo; o técnico em turismo;  

o hoteleiro; o chef; o guia regional de turismo; o cozinheiro; o auxiliar de cozinha; o maître;  
o garçon; o camareiro; o capitão porteiro; o motorista de táxi; o condutor de ônibus; o turista;  
o aeroportuário; o viajante; o passageiro; o bacharel em turismo; o cicerone; o mensageiro; o guia 
internacional de turismo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-
cadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  
o intelectual; o reciclante existencial; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o docen-
te itinerante internacional; o excursionista; o profissional do turismo; o inversor existencial; o epi-
con lúcido; o tenepessista; o conscienciólogo; o comunicólogo. 

 
Femininologia: a agente de viagem; a guia nacional de turismo; a técnica em turismo;  

a hoteleira; a chef; a guia regional de turismo; a cozinheira; a auxiliar de cozinha; a maître; a gar-
çonete; a camareira; a capitã porteira; a motorista de táxi; a condutora de ônibus; a turista; a aero-
portuária; a viajante; a passageira; a bacharela em turismo; a cicerone; a mensageira; a guia inter-
nacional de turismo; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-
cadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  
a intelectual; a reciclante existencial; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a do-
cente; a itinerante internacional; a excursionista; a profissional do turismo; a inversora existen-
cial; a epicon lúcida; a tenepessita; a consciencióloga; a comunicóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens turisticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sa-
piens mentalsomaticus; o Homo sapiens conscientiologus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: turismo conscienciocêntrico primário = o passeio a campus consciencio-

lógico feito pela conscin iniciante ou jejuna na Conscienciologia; turismo conscienciocêntrico 
avançado = a viagem de pesquisa e colaboração a campus conscienciológico feita pelo voluntário 
e pesquisador veterano da Conscienciologia. 

 
Culturologia: a cultura da hospitalidade; a cultura de boas-vindas ao turista. 

 
Historiologia. Thomas Cook (1808–1892), empresário australiano, primeiro agente de 

viagens, alugou 1 trem para transportar 570 funcionários de Leicester a Loughborough, viagem de 
ida e volta, para participarem de congresso antialcoólico. A viagem intentava deixar os operários 
longe dos pubs. 

 
Turismo convencional. As pesquisas da Organização Mundial do Turismo (OMT) e do 

Ministério do Turismo do Brasil (Mtur) classificam as atividades turísticas em 9 estilos de 
turismo, listados na ordem alfabética, com exemplos de locais: 

1.  Aventura: Abrolhos (BA); Imbituba (SC); Brotas (SP); Vulcão de Pacaya (Guate-
mala). 

2.  Ecoturismo: Foz do Iguaçu (PR); Lençóis (BA); Patagônia (Argentina); Deserto de 
Atacama (Chile). 

3.  Esporte: João Pessoa (PB); Florianópolis (SC); Vitória (ES); Havaí (EUA); Londres 
(Inglaterra). 

4.  Náutico: Santos (SP); Fernando de Noronha (PE); Países Escandinavos. 
5.  Pesca: Corumbá (MS); Cáceres (MS); Patagônia (Argentina). 
6.  Rural: Venda Nova do Imigrante (ES); Lages (SC); Alsácia (França). 
7.  Saúde: São Paulo (SP); Havana (Cuba). 
8.  Social: Região da Amazônia (Brasil); África do Sul; China; Guatemala; Índia. 
9.  Terceira idade: Caldas Novas (GO); São Lourenço (MG); Poços de Caldas (MG); 

Cidade do Vaticano (Itália). 
 
Campi. No âmbito da Conscienciocentrologia, o turista conscienciólogo pode escolher 

viajar com a finalidade de assistir, voluntariar e / ou participar de eventos em campi consciencio-
cêntricos, a exemplo destes 5, relacionados na ordem alfabética: 

1.  Campus ARACÊ. Associação Internacional para a Evolução da Consciência; Domin-
gos Martins, ES. 

2.  Campus CEAEC. Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-
ciologia; Foz do Iguaçu, PR. 

3.  Campus IAC. International Academy of Consciousness; Evoramonte, Portugal. 
4.  Campus IIPC. Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Sampaio 

Correia, Saquarema, RJ. 
5.  Campus OIC. Organização Internacional de Consciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR. 
 
Roteiros. Sob a ótica da Turismologia, eis 10 exemplos de atividades conscienciológi-

cas, expostas na ordem alfabética, disponíveis a qualquer conscin aberta a novas experiências, 
com bom humor, motivação, neofilia, intercooperação e em constante busca autevolutiva: 

01.  Consciencioterapêutico: o Congresso Internacional de Saúde da Consciência;  
a Imersão Consciencioterápica (OIC). 

02.  Heurístico: o Serenarium (laboratório radical da Heurística; ARACÊ). 
03.  Institucional: o Encontro de Voluntários do Instituto Internacional de Projeciologia  

e Conscienciologia (IIPC); o Congraçamento das ICs. 
04.  Mentalsomático: o Curso Heterocrítica de Obra Útil (CEAEC e IIPC); o Curso de 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1, IIPC). 
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05.  Parapedagógico: o Curso Qualificação Docente (REAPRENDENTIA; CEAEC);  
o Congresso de Parapedagogia. 

06.  Parapsíquico: o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2);  
o Acoplamentarium (CEAEC); o Spa Consciencial (IAC). 

07.  Proexológico: os Cursos Balanço Existencial e Identificação das Diretrizes da Pro-
éxis (APEX; CEAEC); o laboratório conscienciológico da proéxis (CEAEC). 

08.  Projeciológico: o Congresso Internacional de Projeciologia (CIPRO, IIPC); o Curso 
de campo Imersão Projecioterápica (OIC); o Projectarium (IAC). 

09.  Retrocognitivo: o laboratório das retrocognições (CEAEC); as Viagens Retrocog-
nitivas (IAC). 

10.  Tenepessológico: o Congresso Internacional de Tenepessologia (CEAEC); o labo-
ratório conscienciológico da tenepes (ARACÊ; CEAEC). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o turismo conscienciocêntrico, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 
03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Cataratas  do  Iguaçu:  Hidroenergologia;  Homeostático. 
05.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
06.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
07.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Guia  de  turismo  autoconsciente:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
11.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
12.  Nomadismo  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 
13.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
14.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  TURISMO  CONSCIENCIOCÊNTRICO  POTENCIALIZA   
O  AUTOCONHECIMENTO  EVOLUTIVO  E  PROMOVE  MAIOR  
INTERAÇÃO  ENTRE  VOLUNTÁRIOS,  VISITANTES,  ALUNOS   
E  DOCENTES  NOS  EVENTOS  CONSCIENCIOCÊNTRICOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a viagem turística tão somente por puro 

lazer ou já pratica o turismo conscienciocêntrico para ampliar a própria evolução? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Falando Grego. Título Original: My Life in Ruins. País: EUA; & Espanha. Data: 2009. Duração: 94 min. 

Gênero: Comédia; & Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português;  
& Inglês (em DVD). Direção: Donald Petrie. Elenco: Nia Vardalos; Richard Dreyfuss; Alexis Georgoulis; Alistair 
McGowan; Harland Williams; Rachel Dratch; Caroline Goodall; Ian Ogilvy; Sophie Stuckey; María Botto; María Adánez; 
Brian Palermo; Jareb Dauplaise; Simon Gleeson; Natalie O’Donnell; Sheila Bernette; Ralph Nossek; Bernice Stegers; Rita 
Wilson; Ian Gomez; Takis Papamattheou; Serenella; Marta Schweizer; Maria Ripalda; Nacho Pérez; Nadav Malamud; 
Roland Sanden; Vassilis Psychogiopoulos; José María Sacristán; Alberto Santiago; Alex Spijksma; María José Goyanes; 
Jennifer Rope; Melina Kyriakopoulou; Denise Moreno; Lorin Dreyfuss; Abdeltif Louzar; Oreste Papadopol; Valentin 
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Stoica; Macarena Benites; Heather Blair; & Christina Mitropoulou. Produção: Jeff Abberley; Mark Albela; Julia 
Blackman; Michelle Chydzik Sowa; Peter Friedlander; Gary Goetzman; Tom Hanks; Nathalie Marciano; Denise O’Dell; 
Denis Pedregosa; Peter Safran; & Rita Wilson. Desenho de Produção: David Chapman. Direção de Arte: Jonathan 
McKinstry. Roteiro: Mike Reiss. Fotografia: José Luis Alcaine. Música: David Newman. Montagem: Patrick J. Don 
Vito. Cenografia: Sonia Aranzabal; & Christine Vlachos. Figurino: Lala Huete; & Lena Mossum. Efeitos Especias: 
César Abades; Reyes Abades; Óscar Abades; Germán García; Dimitris Gerpinis; Daniel Reboul; Tomás Urbán; & Joaquín 
Vergara.Companhia: 26 Films; & Kanzaman. Sinopse: Georgia é estadunidense e professora universitária, mas perdeu  
o emprego em Atenas. Arrumou serviço enquanto guia de turismo, mas odeia o trabalho. Os turistas, a maioria estaduni-
denses, não querem saber de dados e datas históricas, pois gostam mesmo é de fazer compras. Todo grupo tem o casal 
pateta, o casal briguento, o gorduchinho, a adolescente mal-humorada, as divorciadas procurando rapazes e o brincalhão. 
Com este grupo não é diferente, e ainda por cima, o ônibus não tem ar-condicionado e o motorista é do tipo soturno. 
Graças à amizade inesperada feita no grupo, e depois de flores, sorvete e do Oráculo de Delfos, Georgia pode acabar 
descobrindo o kefi grego nesse tour de 4 dias. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Beni, Carlos Mario; Análise Estrutural do Turismo; pref. João Dória Jr.; 540 p.; 5 seções; 11 caps.; 105 

refs.; 25 x 18 cm; br.; 11ª Ed.; Senac; São Paulo, SP; 2006; páginas 15, 91 e 452 a 465. 
2.  Chimenti, Silvia; & Tavares, M. Adriana; Guia de Turismo: O Profissional e a Profissão; apres. Caio 

Luiz de Carvalho; 246 p.; 16 seções; 10 caps.; 23 x 16 cm; br.; Senac; São Paulo, SP; 2007; páginas 31 a 39. 
3.  Manfroi, Eliana; Estudo Comparado de Grupos Evolutivos com Base em Autopesquisa Retrocognitiva de 

Campo; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 1; 3 enus; 2 notas; 14 refs.; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2010; páginas 90, 91 e 94. 

4.  Raposo, Alexandre; Capella, Marcia; & Santos, Claudia Cardoso; Turismo no Brasil: Um Guia para  
o Guia; 184 p.; 13 caps.; 270 enus.; 275 ilus.; 1 mapa; 2 tabs.; glos. 100 termos; 5 apênds.; 28 x 21 cm; br.; Senac; Rio de 
Janeiro, RJ; 2002; páginas 168 a 176. 

5.  Rejowski, Mirian; Org.; Turismo no Percurso do Tempo; pref. Sarah Bacal; 162 p.; 5 seções; 4 caps.; 26 
refs.; 23 x 16 cm; br.; 2ª Ed.; Aleph; São Paulo, SP; 2005; páginas 56 a 59. 

6.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 
revisores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 
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